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VISTOS, R9LATAUX3 5 DISCUTIDOS oa preeentoo autos 

de reclamação de a1i ou 0uorra Dlaa contra 'The rio de Jenoizo 

Tramway, Lt It and ?owoz' Compeny LialitedN (hoje Companhia de 

Carne, Luz o Força do Rio de asneiro, Limitada), vincoo a note 

coneelho para reaolver'.ae, em p1en nio, quanto £ etio oia da 

multa ipozta i reolur.ada pelo n  cuipriz.ento da deci do que 

determinara a reintegração do reclamante t 

E1 junho de 1932 reclamou Ed&aon Guerra I).trLa coa, 

tia a então "The Rio cio Janeiro Tramway, Li ht and Poer Cotpaà 

ny Uxnited", por di pena nem justa causal, contando o ifltøX'O i. 

nado mala de 10 anos de serviço na moe ma emprona. 

Apreciando o feito, o Conselho Nacional do Traba-

lho jl ou improcodonto a recla a o, pelo que o z'eolo *nte, v 

1or1o.'.ce do parágrafo ínieo do art. 70 do Decreto nA  20.1465,de 

14 de outubro do 1931, recorreu ao Exmo.Snr.Mintøtro do Traba-

lho, Indiatria e CozGrcio, logrando ci ee etor ma.dadeoie o ø 

conooqui*e ordonà de sua reintegração. 

Ilouvo pedido de reconatderuç o que foi I ndeferi-

do, e, tendo passado o:z julgado a decisão miniatorial sem que 

a empresa a tivesse cumprido. .aplicou. o Conselho a multa r0 u] 

montar, do Cri,000,O0 o mato Cp Q.0Q por dia ate'  curnpntmen 

te do deopacho citado. 

Peitos os olculoa doa salários vencidoa o da imil 

ta, ouvidas ao pax'toa, que fica m cientes, som contoataç o, to 

ram ditos olculon aprovados pelo l o,3nn,Prea1donte do Conee 

lho, que dotar inõu a baixa dos autos a inat neto interior, pa. 

ia oxøouço, nos tor:os do 2o ula ento eza vigor. 

Baixados as aut,oc ao Conselho da la, e i o, foratnT. 

distnibu.tdos a Ia. Junta do Conoilia ffo e Jtilgaíento do Distrito . 
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Federal, para exeou o, notificada a ozLprosa para dar cumprimento a 
deoie o exequenda, no prazo da lei. 

Expedido mandado do ottaçao, nomeou a ospreea\ & ponho. 

ra 178 apólices da divida publica federal, 

volta a penhora, procedeu-ao ao dep6nito e 

pr5pria ernpresa, int1:.ada ousa px'a cl&ncia. 

3r da 

Opoutos embargos & oxeei.ç o, tora  nadsa, 3* 

gando o Presidente da Junta 1 0c3d0rut05 os obaxRon o s2bai te to 

a penhora, tudo nos terx a da lei. 

Expedida notificação à exoqulda, diri e..ae essa ao 

Presidente da Junta oo inicaudo sua inton o do nravar para  os. 

te Consolhog para o que solicitava sob r o processos ató doot.' 

são do agravo. 

Depoia do aluna in0tdantos proceuuuaata, destanou o 

Presidente da Junta audi&nota para juliwento da petição tida como 

atrravo, 

Paralolawonto ao procoaso na jurisd,tção tra a],hieta, 

oorr&a, no foro federal, aZo da oprosa para aruilar o ato nitais., 

tonal, achando-se tal ação om grau de recurso no Supremo Tribunal 

Federal. 

Miado, duas vozes, o Julgamento do recurso tido ooa 

agravo, foi, por £1 , efetuado tal julaionto, tendo a Junta, em ta ou 

co de certidão do 3upro o Tribunal. Federal, referente &qneia ação, 

anulado a oocuqão, 

ntondendo, aanihu, pr torro & questão da reclamação, 

fez, o Presidente da Junta, isubirom os mitos a este Conselho, para 

que aqui ao deliberasse sobro a nulta irnpota t oq,reea, pelo ri10 

cu pric nto da deois o que era objeto da execução. 

Neste Conselho os autos, o Presidente do Conselho 

Reional faz re esaa do proceeso em que o interessado 1d.tson' Otorra 

Dias recorro para o referido grgUo da decisão da Junta que amuara 

do 



M. T. 1. C. -  J. T. -  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

a exocu 0 do teito prii 1 a1. 
L4v 1p4I4 

CQ I AA'D  &e .  3unt 4 antft 8o a 6JceOu 0  in.t'rtn 4u. a 

u1ç'a4O ão In t neta  up,rt,r  e a 

que o  1* do art.. )(  4,  da jus-

tdç& 4t  rabalho,  oX  ifl40.13a à execução, e3tabeleca quu  a aAtérIA 

ão ãe2e a rit r trt  h  4aç3otá d cu  5..: nto da deoi ao ou do 

ac r o, quitação ou pz'ci c tQ o da ãtvida"; 

C A )  que, agriIii, zIandol, resolveu a JtrÀt.a tora dos 

ttes 1 at 

C L A! J cc, por 1:so, extøte nos tos uaa doo1o o 

pendorto ão rec r o, ro oz'ente no foito principal,, não vendo #portum 

Aio  vez"-oe,  o a  brs a oficacia da .ti1ta, o;bc a iIep&xda 

ecoa daquolc,o 

que ao Vonsolho da l. t&o cabo julgar tal 

CON AiiX. q uo, para o  1zn nto da tal  c o,i pros— 

cindiv 1 to to ma o conheciu nto, por ptirte do Concelho  Regional, de 

toda a natéria contida nos autosj 

WE-ISiJUSP o Contelho Nacional do Trabt Wio, e  o plena 

por  nLidade do v0ti3, pze1  tn r t ntt, de  »±r. r a baixa & 

auto  ao Goaelho da .la i o da U stIça do ivabalho, rara que, 

feita a ro peottva juntada, o ea o  o recur.,0 tncupoato da 

dioia o da la.Ji.n;a de Gon0111a190 e Jui a:ent  do 1)iutrito Podoral 

ia excou950 Uo ju1 do,  b (3uonto ez to, resolver ente COn.N 

eoflio ri no, sob" a uu  óricii cia  lta aliceda & epx'esa. 

Rio' dt  u ire  25 do revar011,0 de 1910 

c)  ivmtro ? M3 

a) Cup rtino do Gu o 

it praso te*a)  vl tc rcia, 

Aealnad.o 

Publicado no t?)jÇ jQ  da rujtita 
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